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Resumo 

 

O corpo tem múltiplos sentidos e é um significativo meio de comunicação em nosso universo simbólico. 

Na formação das representações a ele atreladas, as tatuagens emergem enquanto códigos sociais ligados 

às identidades e às diferenciações almejadas. Nesse sentido, com base nos estudos de comunicação e da 

cultura material, observamos como as marcas gravadas na pele, especialmente as associadas às viagens, 

se tornam registros de experiências, construtores de vinculações e até mesmo objetos com valores 

distintivos. Nosso estudo, damos ênfase para a compreensão das tatuagens como narrativas turísticas e 

enquanto relatos alinhados a um status social — como objetos da cultura material, as marcas corporais 

tornam-se lembranças e, em associação no contexto do turismo, souvenires. Em coluna jornalística, foi 

encontrado o termo “taturistas”, usado para caracterizar as pessoas que registram as experiências de 

viagem em seus corpos e que até mesmo vão a determinados lugares para se tatuarem. Assim, com viés 

qualitativo e de modo exploratório, analisamos cinco publicações em sites e blogs ligados aos temas em 

exame, de modo a melhor elucidar esses debates acerca das subjetividades. São listas com dicas e 

inspirações de tatuagens, para que os possíveis interessados possam replicar em suas peles. Entre as 

inscrições mais recorrentes, estão bússolas, rosas dos ventos, mapas, coordenadas geográficas, aviões, 

balões, navios, globos de neve, malas, mochilas, atrativos icônicos de cidades e países, carimbos de 

passaportes e palavras como “wanderlust”, “adventure” e “freedom”. Como resultados, vemos que os 

ícones e textos na pele buscam revelar uma imagem associada à coragem, liberdade e cosmopolitismo, e 

que isso ainda repercute em influência para outras pessoas. Fica em relevo o valor positivo atribuído às 

viagens, amplamente caracterizadas como paixão. Os sentimentos são caracterizados como tão fortes que 

permitem enfrentar possíveis estigmas ainda ligados às tatuagens, rompem os limites simbólicos da 

memória e ganham materialidade na pele.  
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